
  

Estrelas são

● Abundantes 
● ~1012 na nossa Galáxia 
● ~ 1022  no Universo

● Motores de Transformação
● Elementos químicos
● Flutuações

● Essenciais para a vida



  

Marcos evolutivos

● Mapas celestes com as posições das estrelas 
são feitos deste 1500 anos AC: egípicios e 
babilônios

● Céu é considerado estático: estrelas são imóveis 
e com brilho constante

● Gregos: Aristillus, Timocharis, Hiparcos e 
Ptolomeu elaboram mapas detalhados
● Hiparcos registra pela primeira vez a aparição de 

uma estrela nova no céu
● Em 185 DC, astronomos chineses registram a 

primeira explosão de uma estrela



  

Marcos evolutivos

● ~1000 DC ganham popularidade de que estrelas 
não são distribuidas uniformemente no espaço: 
cluster, galáxias

● ~ 1500 Tycho Brahe registra outras estrelas novas e 
surgem as primeiras ideias de que o Sol é uma 
estrela

● ~1700 Montanari mede a variação do brilho da 
estrela Algol e Halley mede o movimento própria de 
estrelas próximas

● ~ 1800 Secchi e Franhofer medem os primeiros 
espectros de estrelas e Bessel mede a distância de 
uma estrela



  

Marcos evolutivos

● 1900 fotografia, sensores óticos e outros 
comprimentos de onda da luz e outros além do 
vísivel e outros mensageiros (partículas) 
começam a ser estudados
● Schwarzchild mede a cor e a temperatura de uma 

estrela
● 1921 Michelson mede o diâmetro de uma 

estrela
● Modelos do interior e da evolução estelar 

começam a ser desvendados



  

Sinal
● Principal mensageiro - mais utilizado 

historicamente é a luz
● Estudaremos outros mensageiros mais tarde 



  



  

Luminosidade e Brilho

Luminosidade = potência emitida L=
 E
 t

Brilho = fluxo de energia por unidade 
de área

Brilho -> fluxo radiante
 
Fluxo radiante cai com a distância 
ao quadrado



  

Magnitude Aparente
escala logaritimica de brilho relativa a um observador na 

Terra

Vega:
M = 0
Distância = 7.68 ± 0.02 pc
Luminosidade = 40.12±0.45 x Luminosidade do Sol
Usando:

Definido tal que magnitude cresce com o inverso do brilho
e o passo da escala é tal que a magnitude aumenta de 5 

quanto a luminosidade aumenta de um fator 100

Historicamente, o ponto zero da 
escala foi escolhido como sendo a 

estrela Vega 

Calcula a Luminosidade de Vega 
e impondo M = 0 calcula-se C.



  

Complicações

A luminosidade é função do comprimento de onda:  L(λ)
Luminosidade bolométrica - Magnitudes bolométricas: todos os comprimentos de onda

Mas não existe instrumento de mede todos os comprimentos de onda

onde S(λ) é a sensitividade do instrumento em função do comprimento de onda

Mas o brilho intrínsico de Vega varia com o tempo
e as medidas tem uma incerteza inevitável (i.e. atmosfera)



  

Solução: Resolução B2 da IAU 2015

L0 é a luminosidade de ponto zero 3.0128×1028 W

Magnitude aparente (m) é relativa à Terra
Magnitude absoluta (M) é relativa à um observator a 10pc da fonte



  



  



  



  



  



  

Diagrama H-R



  

Diagrama H-R



  

Diagrama H-R

Em 1905: Ejnar Hertzsprung
- explora a relação entre luminosidade e 

temperatura
- nota a presença de estrelas esquisitas: anãs 

e gigantes

Em 1913, Norris Russel usa uma base de dados 
mais
completa pra estudar a mesma relação.



  

Diagrama H-R



  

An observational Hertzsprung - Russell diagram with 22,000 stars plotted from 
the Hipparcos Catalogue and 1,000 from the Gliese Catalogue of nearby stars. 

https://en.wikipedia.org/wiki/Hipparcos_Catalogue
https://en.wikipedia.org/wiki/Gliese_Catalogue
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